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l INTRODUÇÃO

.Após o desen.volvimento do :.1Bvo sü:temo de clossifi 

cação de solos, introduzido r,elo s Esta dos Uni dos do .Américo do 

Norte, em diversas etapos, o partir de 1960, o minerologio do/ 

solo, tonto dos frações osseiros quonto dos frações mois fi-

nos, recebeu um considerável ovonço. 

Este sistema ele clossificação é esce1-:cciolmente um 

sistema morfo-genético, onde os corocterísticos do solo são ob­

servados com mais critério. Devido, principalmente o êste foto, 

e cor:siderondo que o solo nodo mais é do que uma ossembl éia de 

nü 11erois, é que o/3 divc,rsos sequências dos mi:::erois que soo re 

cj.dos rJelo ação do intsmpsrismo puderam ser, porcial ou total -

mente, solucionodos. 

J'vfoj_ tos razões pod2rn ser ci todos puro explicar o fc1l 

tc1 de dados minerc1l6gicos, em estudos de classificação e mesmo 

de gênese de solos, m1t:.::s do d6cado de 60.Segundo Me CRAG.KEN (34), 
• • • rv 

os principais razoes poro ex�--üicor êste fc1to dov2m-se aos seguin 
- -

-

dn noturezo cris 

tolin8 dos minerois; b) um□ �nfose prévio o re eito dos coroe-

terísticas diferenci□is externos antes de serem observ□d□s os 

c) 

otribuiçõc de mui to v□lor 11:J cr1rocterísticos norfol6gicos obser_ 

vodos no crimpo, exclu do,-.ue ris determinações rn_j_n2rol6gic□s; d) 

f t□ de informações o r 0 
. eito de correlações 0�1tre os r:iropri.§_ 

d□des do solo e □s miner□l6 icos. 

Das □cc'Jrdo com ôste mesmo □utor, um dos problem□s Q 

gr□v□ntos no estudo d□ cl□ssific□çõo de solos 6 □ const□toç�o / 

do uniformido de ou nõo do 2.12rfil de sole. E ex□t□□ente nesta/ 

se imprescindível. 

��� frnç~o0� aro 00�J._j"nC do colo tornn_ 1..�l <...,• 1,J -- • e, G i_) (:.) • i::J' 1.:::i ,_.., - .. C..l 1:.) 1.. 1:::.:i ...... • _ _._ CI 
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Baseado nestas talovras de IVlc CRACl:CEN (34) j é aue 

foi proposto o presente trob hD. 

Foram estuélodos quatro 1Jerfis 

eia 
·~

de Piro ci ccibo, E,sto do de Soo uo rcgJ_oo 

de solos, 

,., .., 

kOUJ.01 em 

àe ocorrc:m 

um totol / 

Em co do horizonte forc:im cUo o sticndos os 1-:ü 

e os 

cor:1tag2m d2 400 grônulos por 

nr:iostro. Posteriormente f�r□s e culodns EJÇOGS 2S-

te,s minerais toro o estudo do unj_ formi do d e ou '�Õo dos perfis / 

dos solos em pouto. 
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2 -- REVISÃO BIBLIOGR.ÃF�CA 

O 
. . ~ 

S iilll1C::I�éJJ_;3 ,�·JDO froqumitcrmente cl8,scüficodos om dois 

gru�os, com bose nos SU8□ ro ectiV8S dcnsid□dos e scíficos. Hó 

oci der1on1ir1odos 
' . 

min::r c,1 J. e,, 

erois pesodos, cujo densidode e 

cí co 6 moior g_uo 2, 85 • .Ac, fr□ções ditos lGV()S ü1cluGD o quort 

□ colcit□, os feld us minerais de □r lo e os micos. 

nerois perfozem, m□is ou menos, 98% dos sedimentos. Os 

n1ü1ere1is r;os□dos, ombor□ co1:-:,stitu□m somente 2c/ ] ;u co amostro, 
� ~ 

r esco razoe, / 

no corocteriz□ç�o :oorticulor do run 

a sito. A moior �arte dos minerois pesados s3o occossórics. 

A est ilidoae, ou resist�ncio ao t ec :::, e ri sm o , d □ s 

5cios minsrnirJ cl2�)Gr�dc de urn gror1dcJ nú1r1cro de tôrcs, c�1trc 

os os q_u□is, o dureza, 

fcndos originois do crist 

outro lodo, outro□ 

e □  solubilidode no ncio específico� 

su erffcie especifico ,,n vir o domü1or. Al

r□ctcristicos sõo increntes b e outros po dom 

vir o ser □cidentois, cumo os ,, -1--,..,.,,, '"'nho de' r:r-r� 1..... Jc:J.:..!.cJ ..... . ./ · ' o 2, 

nulo. As coro ctc:rí c-::tic□ s o ci acn toi s sõo gcrcJlmcn te ignoro dos no 

do sstolJ id□dc relativo dos e 

vido DO foto 

L'I.ARSE.ALL , 24 ) • 

PE��TIJOHN (42), r;,ropBs un10 
,., . sequm.1cJ_[.1 

de boscodo no pcrsist�ncio dos esp6cics ninerois. 

de-

ds cstob:Llido-

Esto s2r1uên 

cio tem, cm primeiro lugor, o mincr□l mais cst6vel e, cm �lt 

lu , o mois inst6vel ( -3 -2 muscovito, -1 rutilo,



- 4 -

l zirconi t□, 2 tum□lü-13, 3 mo:·13zj_ ta, 4 quartzo, 5 gror:ada, 6

biotit§, 7 apatita, 8 rdcrocli:10, 9 ilmerüta, 10 magnetita, 11 

csta�rolita, 12 cianita, 13 cpidoto, 14 hornblenda, 15 andelusi 

l e. t , . _o -opazJ_o, 17 tit□nito, 18 zoisita, 19 augita, 20 silimani 

l11ímero s n.e 

Dois abundantes nos scd 

23 actinolito e 24 olivina;os 

j_ficam q_ue o,s r:itnerais são 

Entre 

tanto, existem discrep5nci�s entre as v6rias se �ncias de cstQ 

bilidude, e elas se referem, r,rü1cipalmcnte, DOS rriin2rais occo§._ 

Po st::,rion112n t;:, nui tos au toros :}ro zc,ram modifica 

çõos ?.1esta scqu?:mcto, como ·;cyl (BREr/ER, 7 e 8), I!Iarcü (,JACKSON 

e SHERMAN, 27) Graham (JACKSON e SHERNI.AN, 27), SMITHSON (50) , 

DHYDEN e DRYDEN (17) e ou e-, 
�-J • 

A propósito dos discrcp5ncias TIDB classificações/ 

dôstcs rrdnercüs dentro d:.:,si�éJS sequências, BRE"7ER (7 G 8), diz / 

• 1 " qu0 mui�as, s possi 
A, • 

a quoncias, Jo Gm ser 

ante tôdas as discrop�ncios antro as se-

J. e 7 r-:n t?,r:mo--1 

'.J ;,-, -.r,--,..,1· ç"'o,..,s -- O C [3 '--'L "' .. ,d ;::, a 8 ,::; v ,.J J. 8 , '--' , dos co 

root::rí,sticos quir.cücos ;:; fínicos dos cspécü;s minerais estuda 

dos em cado caso co o o ombicnt2 da � J • � 

in ·;_;am:c,eriza çao do 

qual ôstos dados foram obtidos. 

Un1 dos problcm10s ais complexos no estudo da ,,. 

gc11e-

dssconti 

nuidodos litol6gicos. Muitos t6cnicas miner□l6 cos t�m sido a 

icadas para rosolvsr �ste rrobl2ma. A literatura 6 vasta no 

r'f l' r, a]. z r ,.. . ., e-,\ :) ]. pi-o r:i Cl +- . e• a .':'.! -!- .� Jr:-Yr1 ]. r,, ç ~o e, s ·i ), e -- '--' . ,_, , . .,, l:' e - 1.., 8 e ,., .., a ,:.o . " ,J � • ü. -- -� 8 , ,� , tonto ro as fraçõcrn 

o). 

1r1 or· os 

( c:ir2ia e 1 ) Cow o ·r1arn 8 e , ,, .1.,.J .L-· · o · o froçõos uais finos (ar-

Estas estudos foram iniciados r H.A SEJ1:I.AN e Ml1R ... 

conita e outros minorais pe□□dos nos 

borjzor:tos dos r f i s a e sol o s • O s ou tore s e i t D d o s , t o n taram i g 



do perfil do solo em 

5 

- "' rcJ.oçoo com o racho a�� origc,m, informo 

ç�o esta de grande utilidade para o estudo de gõncse e de elos-

si caç�o dos solos. 

BE.AVERS (5) 1 utilizondo t6crüco,s r::c esr<,ctogrcnio 

do,3 roios-X, deterrninou DS rJorcontagcns de zircorüto Gm diver -

sos horizontes de:: solar,. Com êstes füidos, o rc:f:::rido autor pBde 

constotor problemos de descontinuidodes litol6gicos, assim como, 

utilizou êstes result□dos or□ o identificaç3o do moteriol de o 

ociol till" e n1ocss". 

OOROTHY C.ARROLL (11), cm 2studo::::: i1'.':::::rol6gicos reo-
-IJ·z· rl o --� _,,,,,_ 

A11-. ./•r'~1]· 0'n�1·~c•1· ~ ,.-f-,-..1�ç~o -,-, r -'---- sCld ;:, :..,[_) J.),t;ju éL, .•. o, e,1,: 1 .1,), :,J cluc.l_,a j_JO .o 8 

dos minerais pesados 

natureza do material 

tôr:,ci o do e 

de ori dos so 

los, como tamb6m, 6 de muito utilidodo poro o oDo□mcnto 016-

co. 

JAC-LSON (26), cc,tud□ndo problern□ o ro eito do i-

dcnti coç�o do m□toriol ori n6rio, concluiu que □ interpreta-
~ 

çoo deve ser feito boG 

tal do quontj_dode de 

lo e na proporç�o Cc codo asp6cie □inor□l. 

HUMBER'.f' 2 I.i.11�:::SL�LL ( 25) 9 cou o de ecotudor o P'c) º-
nose dos sedimentos o dc·tc� in□r □ extens�o do int ::;;rJ.smo G os 

q u o , s:c sol o s o ri 

})elos D d 

adas d□ decomposiç�o do 

. ..., 
b içoo 7 o�servorom 

�nitos e de di□bQ 

:7() com o profu.ndidDdo, ocorT,::�, o invc::rso cor1 os

(�), estudorom os minerais posados 

Jc tr�s solos do ter do elo Miri ... nosota, USA, com o fil1alidodo do / 

cl t�:rrcii;.1or o g�11. __ ; cor□ctorizor os horizontes do codo selo, 

�o□ Ciferenços minerol6: 1cos entro os mesmos. 

Muitcc ou rcs utilizorom-so 
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sodos poro a coroctcrizaç�o e estudos de corrclaç�o e gtncsc do 

f:3□..Lo s. De stc:i com- se os tr'.:1 l),Ú s de JEFFRIES ( 28) , JEFFRIES e 

17HITE 

( /, p) '+v '

( 29) , I3U CKHMHlAIVl e I:-LI\M ( 10) , SMITHS0N ( 50 o 51) , SE.ALE 

KREI3S o TEDROW ( 30), GUERRERO ( 23), CR.AIVI:f:'TON (l�-). 

rtuna deve sor doda 

zo do motcrúJl do solo, r:.:cur:rsncJo a cólculor:3 dos -' 5ciss mi�1c 

r o :L s Tlé:1 r n o e s tu d o d o lEÜ do Llatcriol do sole. 

HASEMAN s I11j1,:i.SE.ALL ( 24), ci tom o }1 c:nda como 

:çiorD cJ:Lforcrntes horj_zontcs elo ::1orfil do solo G l":'.>s solos formo-

dos sob d:Lforentos condiç5cs cl:Lmóticas. Entrctonto, outros mi 

nor□is pesados superam, cm pro rç5es di entes, a hcrnblcnda. 

ds mudar considcrbvclmsntc com a e fundido 

ele do;:, r: rfis forrnodos, 00 1., r:mo o uniformic1ndc do nwtcrJ.al uri 
r . 

t_; orJ_o. Esto situnç�o teu sido demonstrado n�c oJomcnts 

. d t b - ' (-r:,R...,,F.rER DiClO G DllJI!CYOGOfJ -rc) ê]J._.t}í)f3 _.:_,J .l�Vi i , 

./, + ,_;; V 

6 ) • 

r 

incr□is, �odcndc, desta rmo, c□)d_

s□r di rcnços nos 

mesmo tomonhD, nos v6ri s rmo do 

(7 G 8). 

r; , .. , i· e•� t 
~ 'RRT,7' ·/Ti'R ( n )G0 u0 0� UQÇQO, D �• �  Ü ' . t 

" . 
Cl ... 8 Ct J_ S 

C :1·"�l]�t---i}"C\Q o ci ,::i,{J'Ul.r 0 ri) o. ; r,'1 J·•-.·r1,T� ;1,c: o·.,-.,.,/., .. 12· ,c::�r-,._)' r1 ,c.1.,,c:_ .. ; ,c-J.6r·J·_,(")(,.:: aí-) flt l'J.-(;! -C.�,.L;.� - , _ _.. ..L j ,_, ( 1::.J '-" Ó - � C �.t - �. -- S..-1 __, C..1-- - ..., .__, � - ""' -..,, - - .._,. -' '-' '"" ·- '-' 

r:_;tJ.-tcs (3 clslürn2r 

YiDS G 

f,_::::·c11·Gcs q_ucJ11tid[Jdc;s cl::)s crois sõo :;iró·orios do intcmpc:rismo, 

~ d , • 1 · . . J r . 
a • n cn se sno '-opr0prio moteria c!::-3 origem, J.sco e, qu::iJ.squcr oiic-

rcrços nos condiç8os de de siç�c ou no motcrinl gcol6 oo, Sn ,_, 
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. t ~ ,.., os Hl ~errupço e s S80 Bssociocos com o aparecimento de diferentes 

esp6cies minerais. Este 8§todo deve ser usado com bastonte cui 

dado desde limites entre rizontes bem de 

le entre hDrizontes A e B dos colos planoss6is, pois, pode cau-

. t ~ sar urna 1n~errupç□o const□nta no curvo, emboro o perfil sejo d�

senvolvido de um motcorú:il de orig2m uniforme; b) o aue se fundo � -

tol co-

mo zirconi ta e turmolirw. .A do �� (3ste rnG c1o 1nostro um ou -

�nto no somo totol, nos rizontes onde o intcmperismo foi re-

t o t ,n l d o z ir c o n i t ,<J ,1 "r ,�.. o to + "7 d ,o. tu r,� " 7 1· r. n ( '7. 1· r e o 1'1 J. -J- ,,, /tu .,,,,,,,, .., 7 1· . .. _ O . '-'Ci- � , •"""'-•- ""'-• � "" ., VU .Lül(�--

na) no material com 2to, ou no tamanho e ecífico dos frações, 

])oclcró ser mui to mrüs co1~,::-ot:.,Y:te com a profundidric1e, ss o mote -

rial de origem é tEüfoJ:T:Je. As varioções nestnr:, rozões, poda ser 

delineado, em foce da nro did□de do perfil, d□ndo urno curvo/ 

ono, suovG, }Jor□ um mcit:2 .ü.71 dG origem urüforrne. O u,so do t□l 

ra minGrois resistentes, elimino grandemente os dificul 

d3de,s envolvi dos nos t1erfj.s com limites Gntre rizontes defini 

dos, o q_ur1l coincide con diferenças no grou de in erismo. 

A ~ d d · · a razoo e ois minerois C: • ,, 1� c:i r: t C..l o 
- d c.::i .. r; 

• 
�"': � r '·ªJ_,_,w·-·- ...,,::i, po cJ.lO ... ,uO olterar signi 

fic□tivamente otr□v6s de li·1�1·tP oo·m•O a qomn dnq e-q-,O�cJ·�s 
........ -� •• � .  .,_,, ' • .1. (_ .__, ., .e, C,1 () )__, h_, _ "" � \.., 

1;1 :Jroú::; i1::Itemr,orizodos. Etr. ger□l, curvos suoves, sem 111 2 -

xõ2s, indicam urüforr:üdndc. 

RUHE ( 4 5 C3 !]. 7) ' T)OT 

emJeriz□ç5o de solos, usou 

outro lodo, estudando o grou/ 

c7 . ~ d o v□r1□çoo ·�1 

têncin ::)oro minerois int::::m_:;c,rizndos ( zj_r?or.üt:J + tur:molino/□nfi 

'b6lio + ptrox�nios e q_uartzo/felds1x:itos). 

Este, mesmo nutor, utilizo □ ocorrôncj_cJ de l1nho de 

1 e os p□r□ const□tnr □ ença da descontinui�odas litol6gi -

cns (!�5 e L\.6). 

J.� J.rü:: 10 r cio n ,',' -i.-_, 1_ ,.,J o r
1 :7 -r·r ,·, ç ~□ 

()-..., . . . 1....,t 1...,,l e, ..L � e, e •- / 

grosseiro dos solos, t2ndo como princ1p j tivo, o complemeg 

toç�o dos cuns1dcroç5cs 2�6ticos dtstc, nodo ser co�stat□do no 
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o ç?ío de BREWER (8) ? que c1iz o seguinte;: "�\::lvr::,z o mois im...:
-,· (' "n -J- ,- ,,, + ,-, 

T 7 i· e e~ o d --- , 7 ]' r·< .-, 
_1_.J V.L �Jcl-.:. U 1

-..:: 0 .:_:)- -8 .JQ f1 [)! .. '[) ___ ;.:;;\_; • 1/, • ,, n ~ minara ogico dos Ir□çoes gro s2,ci--

ros do ;3olo, 5 a d2 const,-,-k:r ou nõo a u:.1iformiétude do perfil do 

uolu 0!:1 r aos pr6::·rios horizontcs 11 • 

Çc:10 dos . . 
IlJll'l,31�.'.]J_G 

.A o 

tois como, o zirconit□ e □

. ~ . ic□ç□o do minaralogi□ dos '7r5° 0 de· 0 ole 11",., ,f . � ,__, ,::, . - J 1 e, 

- . �. ~ d C�OSSlilCDÇOO e sol0s, iniciou-se com a intra cõo, ,_ do nevo si.Q 

t2mo de cl□ssificoçêío c1c solos. De ocôrdo com o SOIL SURVEY 

() � ., ~ a eios rroçoei; do solo (frações 

o :Jc3iros e izoda })ara distinçêío de solos ao nível 

;, o �
l
n r1W í 7 J' 8 A - C.h- a �rr~, .-i -n·i ]0 

-,-'1 ,, l'' 0-1 o' "."]. (' ,...,_ ~ - ~. ~u--'i, ,::i o ('·· ('I -l-..., ·nut� -1 7' e 0 ~, o '-.. lc --c.! !l ,,_-e• .l'lb e' cb '"' -·'-�--'--- :.:_, - ,ob 9 bt;õ : .. ,J ·:.,_o•.,é;;i _>_-· '-- 81
:,- 8 , 

narn7 6o-J·c -r::1rox·J·m -d ªº c 0rt e/"-•'V (.,..,'-, 0 • ,8 8_., • '- -••ª •º ,V V• 8,::, 

Cr D ç õ e s d o sol o 11 • 

.Alé-jm, d'i',c:;·!-('.:l n-f-,0 1 +,,xon*mJ· co o n1· 1-,0 r 01 QO']. " _ ~ • '··" •-� ,J ,__, - -- �- V \:::; � V C�l . . .. .... U ,, - ' C • .1. •• - , ... ,..,. • • CJ - i...:::> - Q 

codo em outros níveis, por exemplo, oo nível de ordem e gronde 

cio na 

As característicos Binerol6gicos s�o de 

l. cJ '�7, +i· "J.0]
° 

C 0 e;';:; o ,1 o -J,,1 o 0J� ]
0 

'701'1 + a 6v1· co \_J.._, __ , V - Cl j C:l 1...... ___ • _,_J -.--. V\,., ✓.':... ' COl:.SC(IU erner:te, 118 i 

? ,--.,;,.--, ..{-1• C.' • r..,N ::]o e< o 7 <'."' c6 • C' de; .. , u ,, IJ_C0 ,:80 a ,,:; X_,__,,::, J_,::,• Or.:: gro:.J_des grupos npoleo", de ol 

tendo 

16 CDS ( SOIL SURVEY ST.AFJ?, 54). 

b r 7 . como □se, ana_1ses minerQ

Recenter:icrtto, em trnbolhos com solos tropicais DE-

postcriorma�te, MEDEIROS (35), o icDrom anális0s 

inarDlÓgicDs PBrB o clBssi caç�o dos solos, oo nível de fami­

lio. Por outro lodo, 

G tst3 □utor utilizo o e 

7 " -u' 

·,•, ,_,_)' ,e:.:]·_ '; �, o m. J·_ , __ , (O -_,r_, n_, l ,!, '•, e " ;:i r-; I0Y " <' "'o o <, r 0' ]. _ '.,- ~ __ .. _ ._ _ _ _  1_, u d u - o ,: u · t·:,..;:. 

dj __ ferc11 tes e 

c 1JL içõcs (J-: cl D tro col, diV:Jrsos autores, 

(,1:trc e:r::: •JU81rc:, L Z (32), GORI)QN JH (22), S:STZER (49), .ALI•!IEI-

DA (2), :D1REIT.AS (lC) o 20), ALLíEID.!1 o :B.ARI-30S.A (3), MEZZALIRA (39), 
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C.ARVALHO (12), MELFI (37), MELFI et al (38), NIARCOJ\TI (33), tro-

ho-1 }1nm 1'0m nc I"r,.-,ç~oer• '-']'.'()C-'''''"']·r--c• d"r, dJ.�vT0rc:,.,o,c:: ,c:olo.�. <"--'--· e, .•• '-' , e,,:, • o ···,.:o c_0• ,.:o, . .>c - • ,.i,-;, � ..• •. - - - __ - No entonto, 

o rnDioria dêst,:::s trobol s procuram som(311te dc,screver e deterrni

nor as es1Jécies r.c:il:.c:::rc:is cpe ocorrem em algur,_s horizontes dos so

A aplicoçõo do mineralogia do " � . 
Ir::, ç ao gro sseJ.ro em 

icos, pode ser victo nos trabalhos 

""1 � 1-" n · e< (' DRYDEI· J DRYTIE< T,T ( 1 7 ) __ .LO, .. cvlrO,:, . ..iG _.. _. 1,, G -l...J.. J.< _ • Estes outoros opresentorom 

cst□bilid□de do minerais. Assim ó 

ue, a zirconito recebe o 

e hornblendo 5 e :,:ürox(jnio 

or 100, o turrnoltno 80, onfibólio 

hirerst�nio, v□lor 1, Portanto,/ 

uma rol□çõo de int erizoçõo ro os minerais pesados, rode / 

sor dotermin□do e: rtir do , por contagem, de zirco 

ni tn e turmolinD sé)bre o 1>orce1.:.tr1gem, por contogcm, de minero is 

□enos r2sistcntcs, nnfibólio :r-,iroxê:nio. 

Tendo como b8SG os tr□bolhos dos autores anterior-

,:--1cnte citc:dos, RUHE, (45), :1:cliccndo os Índic�:s de int erismo, 

determinou diversos 

l . ~ d I co rogioo e own. 

corr 
~ 

t 
n • oçocs en-re os perils de 

.A .. ·(, r 7 - · e, ., Fl · 11 - r 7 6 r--c 1.· " ( __c,r . � ou ... c)_J.,:oç .... l •. tG D- G C c., J_ 8ÇcJ 

Poleoss6is 

pcsodo) dos 

r:tzon.t,;s .A2, B2 e C, do solo Yorrnouth--Songomon, rnostrou UJllO / 

ordem decrescente do o çõo d o in tsmr>eri s1no ct horizonte .A2, 

,., n • a 7 5'"'." (r:: O r OÇOO I01 G �, ' J

n:2rnis mois fbcilm::mte intcrnr<irj_z6veis). No horizonte B2, D re 

de 1,38 (54% de minerais resistentes e 39% de mine 

rc.üs l"iéÜS fbcilmente int . r . ) e:n.zavois • No horizonte C, a rela-

ç�o foi de 1,24 (49% de minerots resistentes e 40% de minerais 

r.0.1• ,", ]·_ ,e_; "j
c-.
_. ).,,_ C ]. ] _r_rJ_ ro n t P i· J"l ..)L,_ Gn1 ·r, e r--i Z /., .. T � 1· e ) ---• CI --- •--- - -• ::O .. ,._j:J· •• ,.,e,>V,c ,:, o '.tistG s da dos rrn strom que o h,2_

, 

S1JO VOZ, G ois intcnsomc�tc int2mperizodo que o horizonte 

e. 

GOLDICH (21), mostrou um oumento no resist�ncio do 

int erismo nos min2r□is leves do série dos 

Croc7 J'n or+ocl' 0 J·o n � �.!.... - _.,_ 8 ' . V -- d 1:J - ,..,. 

- - .,. . . DCTl□ciosios, mi-

i�1 tem]12ri-



z□ç�o p□r□ minerais leves, 

r.)Orccnt□gens, 

rizDd□s. 

, 
b' 1:am em por 
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de ser estabelecido □ partir das 

, dos fc?ld intemr,e-

RUHE (4.5), ,j·Jilizonc:o o princípio introduzido lJOr 

GOLDICH (21), por□ os 2r□is leves, observou que nos horizon-

raloç�o de internporiz□ç?.ío JJcrosca d□ superfície p□r□ os hori 

zontes mois infJriorcs. Por□ o A2 □ relação foi de 4,00, 3,16 

p□r□ o B2 e de 2,70 poro o e.

Embora otuolrnc::-Itc exj_sto um numero grondc de opli-
~ 

coço2s dei minorologüi ck rwloc, t2nto poro o estudo do clossifi 

coção quanto poro os / . 

um□ ,'3GYlG 

blemas, p0rrn.□n2cc c,inéb s�.:rn soluçõo. 

import□ntGs 
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3 - MATERIAL E MÉTODO 

3.1 - Materi� 

J.1.1 - Solos.

No J;:>resente trabalho foram utilizados um. perfil 

de solo da série Iracema (Latossol Rôxo), município de Irace­

mápolis, um re:rfil de solo da série Três Municípios (Hidromór_ 

fico),município de Rio Claro, e dois perfís de solos da Bacia 

do Ribeirão das Palmeiras, município de Rio das Pedras, clas­

sificados como Ultiss6is (35). �stes dois perfis de solos se 

encontram em uma mesma topossequência, representados por RPs

e RP7, como ilustra a Figura 1 e que Dpre senta, ainda, a relQ 

ção dêstes dois perfis de solos no q_ue diz respeito às res}JGQ 

tivas distencias e altitudes, bem como, o traçado representa­

tivo da linha de pedras existente nos mesmos (35). 

altitude 

700 � 

i 
1 

600 ·r 

[ 400 : - ----- ···--' ·-- .. � . 
l 2 3 4 

Ribeirão das 
Palmeiras 

linha de pedras 

cidade de 
Rio das Pedras 

5 6 7 8 Km 

Figura 1 - Corte transversal mostrondo 8 sequênci8 

de solos RPg e RP7 
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Convém salientar que, a ·08rtir dêste capítulo, os 
� 

' 

solos aqui estudados serão denominados de perfis: P1, P2, P3 

e P4 para o Lotossol Rôxo, Hi?rom6rfico, Ultíssol (RP7) e Ul­

tissol (RPs), rospoctivamento. 

A seguir sõo apresentndos ss principais caracte­

rísticas morfol6gicas; assir.1 como as clé:issificações pelos cog 

ceitos da Comiss�o de Solos (13) e da 7ª Aproximaç�o ( 53) dos 

solos estudados. 

Perfil 1. 

Este perfil de solo foi classificado como ç,1' 
. 0er1e 

Iracema (R.ANZ.ANI et al, 43 ) e corresponde ao grande grupo LQ

tossol Rôxo o à ordem Oxisol. 

O - 20 cm; pardo avermelhado escuro ( 2, 5 

YR 3/4, 3/4 úmido); fina, compo� 

ta, blocos sub-angulares, m(:dia, 

pequena; ligeiramente duro, friá 

vel, plástico, pegajoso; raízes 

abundantes, fasciculadas, mui to 

finas; macroporos pequenos, 

cos; transiç�o clara, plana. 

T)OU 
� 
-

20 - 55 cm; pardo avermelhado escuro(2,� 

YR 2/4, 3/4 úmido); fina; blocos 

angulares e sub-angulares, mode­

rodo, pequeno a médio; ligeira -

mente duro, firme, plástico, pe­

gajoso; roízes comuns, fascicul2 

dos, muito finos; muitos poros/ 

pequenos e poucos grandes; tran­

siçõo,suove, gradual; cerosidode

55 - 100 cm; vermelho ferrugem (10 R 3/3 , .

3/4 úmido); fina; fraca, pequena, 

blocos angulares e sub-nngularGs; 
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f . , -r1ove1., ligeiramente duro,

co, pegajoso; raízes poucas e fi­

nas; muitos poros pequenos e pou­

cos grondes; transiçBo suave, gra 

B22 sup., 100 - 170 cm; pordo avermelhado escuro ( 2, 5 

YR 3/�-, 3/6 1Ími do); me diono; fro co, 

mui to pequ enD; frióvel, ligeirmneg 

te duro, pl6stico, pegajoso; roí -

zes poucos e finos; tronsiÇ80 suo­

ve, grnduol. 

B22 inf. 170 - 220 cm; vermelho escuro (2,5 YR J/6, 

3/4 ' . d ) ..e . 7 umi o ; J:lno; gronu_or, froco, 

't f '' 1 . ' mui -o :ciequ eno; ri ove , mo cio, o.§_

tico, pegajoso; raízes poucos o fi 

nos; tronsiç80 suave, groduol. 

220 - 277 cm; verrrwlho ferrugem (10 R 3/4 , 

3/6 VJD.ido); fino; blocos onguloros 

e sub-D1.1gulor2 s, mo der o do, pcqu e:.--.::o 

pegojoso; tronsiçBo suave, grndual. 

277 - 333 cm; vorr10lho escuro (10 R 3/6, 3/4 
, . d ) �. umJ. o ; �[lna; 

fr o gr::i 2 n to s d e 

grnnde 

ro chü, 

quontidüde de

conoentrodo , 

form011do um.o linho de pedras com 

espessura v□ri6vel, em tBrno do 20 

cm. 

333 - 373 cm; vermelho escuro (lô R J/6, 3/4 

úmido); fino, blocos ·�ub-m1.6,ulores, 

gronulor, pequeno; friqvel, ligci­

romente duro, pl6stic0, ligeirome_g 

te pogojoso; cerosidode frooo epoll 

co. 
,, 
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IIC3 37 3 - 401 cm9 vermelho ferrugem (10 R 3/3 , 

3/4 úmido); mosqueado amarelo pord.9. 

cento (10 YR 6/6). 

IIC3 401 - 447 cm; vermelho ferrugem (10 YR 6/8). 

(amostro trodada) 

R 447 - 467 cm +; rocha. 

Perfil 2 

�sto perfil de solo foi classificado como s6rie 

Trôs Municípios (RANZ.ANI et §1, 43 ) e corresponde b ordem 

Ul tis sol, sub--ordom Hidrom6rfico. .A :r_riartir do J33g 
7 

a omo stra 

foi coletada com trado • 

.Ap O - 25 cm; pardo cJJ:Jor:.üodo e.scuro (10 YR 3/4 

ú.mido); 
't' mo -ico, 17 �a• A • ' 7 - ,  em J_ocos, m� ia; xriave_,p�o� 

tico, pegajoso; raízes abundantes; ma­

croporos n�o muito evidentes. 

A3g 25 - 52, 5 cm; cinzo ( 5 Y 6/1 úmido); morchetameg 

to pardo escuro (7,5 YR 4/4); argiloso; 

composta, r<,queno a médio, moderodo; 

fri6vel, muito pltístico, muito pegajo­

so; raízes comuns, mocroporos mais evi 

dentes que �\p. 

B2g 52,5 - 65 cm; cinzo (10 YR 5/1); morchetamento 

vermelho fGrrugem forte ( 2, 5 YR 2/2) 

· 1 t . 't. orgi oso; compos-o, prisma ·ico, em blo

cos; friável, muito plástico, muito pe 

gojoso; raízes ausentes; mocroporos / 

mois evj_do:::.tes g_ue .Ap .. 

B3g 85 - 130 cm; cj_nzo (10 YR 6/1); morchetomen.to 

vermelho ferrugem forte ( 2, 5 YR 2/2) .,. 
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C1g 130 - 180 cm; cinza (2,5 YR 6/0); marchetomento 
o 

vermelho ferrugem forte (2,5 YR 2/2). 

IIC2g 180 - 205 cm; amorclo ovormelhodo (7,5 YR 6/6); 

marchetamento □cinzent□do (7,5 YR 

N/6); fro cntos de material somelhoD. 

te □ quartzo, esparsos, do�do a im 

pressão de ums linho de pedros. 

IIC3g 205 - 255 cm; branco ( 2, 5 YR 8/0); morchetornen­

to amarelo em gronde quantidade (10 

YR 8/8). 

IIC4g 255 - 310 cm; omoL"lo :;1ordoccrnto (10 YR 6/6); 

oporccimcnto de morchctomcnto ocinzen 

ta d o ( 7 
1 
5 :{R N / 6 ) e marro n , no i n te -

rior do torrõo ( 7, 5 YR 5/2). 

IIC5,0· 310 - 330 cm; oliva cloro ( 5 Y 6/2); pouco mor-
º 

IIR 

C 1-ct"l"n,,n -l·n n·mr,rrolodo (5 Y 8/6) 7 1'11· -ll CJ,-· , ..... ,..,,. u-..1 u .,Ju - � _.. e 1 J..,_.._ 

ciondo o □p□rccimento de folholho de 

côr porélo (7,5 YR 5/2). 

330 + cm; rocho i:rndimcntDr, folhcüho, orirri 
º-

Perfil 3

nório do côr cinzo cloro (2,5 Y N/7) 

e pordo (7,5 YR 5/2). 

�stc perfil de solo foi descrito e classificado 

por MEDEIROS ( 35) como pcrtcncc::tc oo gr2ndc grupo Lotosr,ol 

Vermelho Escuro, ordem Ul tisool. 

Ap O - 20 cm; pordo overmelhodo escuro (2, 5 YR 

3/4); borro orenoso; granular, peque­

no o m6di□, fr2co; ligciromcntc duro, 

frióvsl, pló stico, pegoj o so; roi�crn 

bostonts; lj.mi to ondulo do, cloro. 
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20 - 40 cm7 verrnelho escuro (10 R 3/6); barro 

orgiloso; blocos sub-angu.lores, mui to 

lJequenn, moderodn; duro, frióvel 1 pl6s 

tioo, muito pegojoso; raízes comuns 

})oro s mui to pequeno E:1 c01nuns e lJeque -

nos poucos; limite pl□no, gradual. 

40 - 75 orn.; venrrnlho escuro (10 R 3/6); barro 

argiloso; blocos angulares e sub-angg_ 

lurcs, 

r r:,�vr co c:-J-i Y1 (::10 10c1• \..,; \..- ) . ..- V_,_,..,_ J /U' 

plóstj_co, muito 

a f . r 1 auro rJ_ove , 

pegajoso, roizes 

muito 

co 

rnuns; muitos poros muito pequenos, r,2. 

ros m6dios; limite plano, gradunl. 

75 - 140 cm; vermelho escuro (10 R 3/6); borro 

r.n'gtlo so; blocos ongul8re s e sub-on@

loros, pequeno, froco a moderado; ce­

rosidode □bundonte; ligeiramente duro,

fri6vel, pl6stico, pegajoso; raízes

comuns; muitos poros muito pequenos ,

cos pequenos; limtte groduol, pl□-

'..J.0. 

:B3 140 - 190 cm; vermelho ( 2, 5 YR 4/6), borro orgi 

II0:i 

lr)so, blocos sub-o::.1gulores, pequeno o 

� • · J  � • r l 7 · rroca; macio, muico Iriave_, _1 ira-

mente pl6stico, pe jo□o; raízes co­

muns; muitos poros rrw.ito pequenos. 

190 260 ., 1 ( 2, ,, Y.t"? ,,./e;) ·, ..r:,1·r;:-,.-, _ - CJ:í. 1 V8r1;12J...ú0 ,,, , LJ D � , 

de roclw bósico. 

entos 

260 - 300 CT:l; v,.,r1nelho G s curo ( 2, 5 YR 3/6) 1 

tos de rocha �6sico. 
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300 - J60 cm; vermelho escuro (2, 5 � 3/6) 

fre::
_,
rrnntos de rocha básica. 

360 - 380 cm; vermelho escuro ( 2, 5 YR J/6); 

grondc quor1.tidodG de rocha básica / 

misturodo com grânulos de quortzo don 
- ..... 

do o imr.Jrossõo de um□ linh8 de pe 

dr□s. 

�ste perfil de solo i descrito e clossific□do 

por MEDEIROS '( 35) como pertcmcente ao gr:Jnde grupo Po dz6lico 

Vermelho .Amarelo - varié:içõo Pirocicobo (PV/!1 - voriaçõo Piroci 

CDbo). 

.Ap O - 20 cm; vor:.melho ferrugmn (10 R 3/4) 7bar_ 

ro Drgilo so; blocos L<lb�-nngulDrcs ? 

duro, friável, muito plástico, muito 

pegajoso; raízes bostante; limite on 

dulodo, clor0. 

20 - 60 cm; ven:1elho escuro (10 R 3/6); b□r-

ro argiloso; l:üocos angulares e sub­

onguloros, muito pequena, moderado , 

cerosidode abundante; ligeiramente/ 

a n • .r - •t 1/' t• uro, IrJ_ovc.1, mui ·o p_os ·100, muito 

pegojoso; D godos pequenos o mé -

dios, 30%; raízes comuns; poucos po-

ro s peq1J 2�10 s e mui tos poros ml;1-1 to 

quenos; limite plano, groduol. 

60 - 90 cm; verr.aelho (10 R 4/6); borro □rgi--

loso; blocos sub-angulares, rnuj_to PQ 

q_ueno, moderado; cerosidode comum;li 
. 

t d � .,. l 1,. +· geiromen·e uro, Irl□Ve , P-OSulCO 
1 

pegojoso; r□ízes comuns; poucos po-
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ros p0quonos e muitos poros muito P.§:. 

queno s; li:r:ü to plono, difuso. 

90 - 1 70 cm; vermelho (10 R 4/6); borro orgi­

lo so; blocos sub-ongulorGs, :r:mito pg_ 

quGno, froco o rnodorodo; cerosidoc1c 

• n • ,. l pouco; mocio, Iriovo , Pl ,. e ·
1-1· e o .,., " _Q,.:; V ' 1_1-c-

gajoso; r□ízos comuns, poucos poros 

poqucmos o mui tos poros mui to poquo­

no s; limito plano, difuso. 

B31 170 - 240 cm; vcr:rnell1.o (10 R 4/6); borro orgi-

24-0

315 

loso; blocos sub-angulares, muito :cie 

quono, f:r'DOo o raodorodo, macio, 1nui­

to fri6vol, ligoiromonto pl6stico,p,2_ 

gojoso; roízos comuns; poucos poros 

pequenos e muitos poros muito peque-

110 S • 

315 cm; vermelho fraco (10 R 4/4). 

360 cm; vermelho (10 R 4/6); fragmentos 

de racho pDrdo omorelodo (10 YR 5/6) 

e bronco (2,5 Y 8/2). 

360 - 400 cm; vennelho :fro co (10 R 4/4); frog­

men tos de ro cho vennelho (10 R 5/6) 

e bronco (2 1
5 YR 8/2). 

3.1.2 - Peneiras. 

t . 
~ 

coroe -orizoç;oc e cont o 

ess�ncio ao Jr□□cntc tr□bolho, foi itD usondo-sc psneiros / 

nQ 140, US Stonford, com molhos do 105 u� 

Porn □ on6liso noc5nico a□ froç5o □roio tot□l 

foi usodo ur:1. jc'i do poneiros US Stondord, com poneir□s do nº 

18, 35, 60, 140 o 270, do n□lhos 1000 u, 500 u, 250 u, 105 u 

e 53 u, rospoctiv□monto. 
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3.1.3 - Instrumental Óptico. 

'

1

T .i 
• ~ ' t · " cY • r 1· _,in coroe cerJ_zaçao op ·ico uos :,,11:.·1e·. a s, foi utili-

zado um rnicroc,có o E. Lej_tz, com ouI'.lentos de 34 x, 80 x e / 

dos gr5nulos foi o in 

t C]. ,. • • ' erme cüorio, 1 cn:;o é, de 80 x. O aumento de 360 x somente foi 

utilizado nos testes de luz con 

nA , • se Iez necessario, foi utilizado, na 

carocterizaç�o das espécies minerais, o compensador de Berek, 

J.,2 - Método 

3.2.l - Amostragem. 

Os :r;�.:1rfis de solos aqui estudodos, P1 e P2, fo­

ram coletodos e descritos por SOUZA* e ANDRADE**, res ctivo­

mente, e, os perfis de solos, P3 e P4, forom coletados e des­

critos por MEDEIROS (35). As amostragens e descrições morfo-

16gicas foram feitas tendo como base, principolmente, as reco 

mendações de R.MIZidU (43 ), com al6rumo,s modificações. 

O trado foi utilizado para coleta de amostras dos ho

rizontes com :profundidades maiores de 2 n:1etros, As amostras 

foram secocJos ao ar, passados em r;eneiras de 2 mm de molha e?
a seguir, cotalogados e guordodas cm recipientes apropriados. 

(*) - SOUZA, J .J, - Gênese e Classifj_caçõo de alguns solos c1o 

município de Iracemápolis - em andamento. 

( **) - Aii-,1'DRJ.
A_,,DTí', e• s Gê e-

· "· ~ � 1 = 0 • •  - -nesc e �ass1I1caçao ae so_os asso -

ciados com Hidromórfico - em andamento. 



J.2.2 rreparo da amo ::-,tr a.

Paro o preparo da amostra foram utilizados JO /

gramas de TFSA ele coda horizonte dos perfis de solos Pl e P2 

e 50 gramas por□ os perfis dos solos P3 e P4. 

Remoção dos sois solúveis e c6-

tions divolentes troc6veis. 

U:rrw omostro de coclo horizonte foi colocado em / 

"beok er º de 1000 ml e a elo forom o di cio na dos JOO ml do solu­

çã0 tampão elo No0Ac N (82 gramas c'ls NoOAc e 27 ml de HOAc gl.9. 

Cl. al -oor 11· +ro) cnr '
1 0 ..,_ S" s-.-) �,- c,'::;o 00 1u 0c1· rl" . 

..L: • - u � t::)0.:...1.·d ' í...JS Li:,1 u, .:. G ... J.1:.::,c_,; ' L 1 e, U(,.... durante 30 m� 

nu tos om banho-m nrio, segundo m6to elo cito c1o por JACKSON ( 26). 

Ap6s 24 horas, o sobren□d□nte foi sifonodo e o operação repe­

tida. 

J.2.2.2 - Decomposição da mot6rio orgônica

e dissolução do Mn02 por tratameg 

PD:c□ dGcomposiçÕo dei mot6ria orgânica G dj_ssolu­

çõo do Mn02, foi utilizado o néto do descri to por J .ACKSON ( 26). 

l omostra do solo, livre dos sois solúveis, cá­

tions divolentos troc6veis, e, opresantondo reação 6cida, fo-

mistura agi todo e vigiado atentoment0 por cêrca de 5 o 10 mi­

nutos o fim de se evitar o transbordamento da amostra, e, em 

seguido, o 1rbooker 11 foi colocado em bonho-maria à temperatura 

.Após a reação com os primeiros 5 ml de 6gua oxi­

genada ter-se o7Jrandado, as paredes do nbeaker" foram l3vadas 

com uma ssgunda porção de 5 ml de 6gua oxigenada, observando-

se as mesmas ~ 
ecauçoes que para o })rimeil"O tratamento, e o

11 beaker n foi novamente colocido em bonho-maria durante 20 mi-

nutos� Decorrido "r; tempo foi adicionado 10 ml de água oxi 

- 20 -
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genada a 30%, tampando-se o 11beaker 11 com um vidro de relógio. 

A suspensão foi colocada em banbo-maria e aquecida por 2 a 4 

hor3s 110 "be3ker tt coberto. Pass3do �ste tempo,. o vidro do re 

lógio foi retirado e 8 amostra evaporada até uma pasta rala , 

tendo-se o m6ximo cuidado para evitar o sec□mento da referida 

posta. A or,<::r::J ção foi repetida paro os amostras g_ue, após o 

trDtamento acima, aind□ apresent□rom reação de oxidoçõo, obe­

decendo-se aos Elec,mos princípios do opsraçõo acima referida. 

Concluífü,1 o eliminação do matéria orgâniccJ e dis 
-

solução do Mnü2, o amostrcJ foi l?VcJda 3 vêzes com UlTID soluçêío 

de acetato de sódio N, de pH 5,0. 

3.2.2 .. 3 - Remoção dos óxidos de ferro livre�. 

O étodo utilizado para a remoção dos óxidos de 

ferro livres foj_ o d2scrito por AGUILER.A e J.AGKSON ( 1) e PO.§. 

teriormente por MEHRA e J.AGKSON (36) ,, . 

..... 

Es.te método consiste 110 emprêgo do di tioni to-ci-

tro to-bicarbonato de sódio, sendo o ditionito de sódio (No2 -

S204) emprega?º como redutor, o bicarbonato de sódio(NaHC03) 

como tampão e o citrato de s6dio tribásico (Na3C6H507 .. 2H20) como 

agente quelante ou complexante para ferro ferroso e ferro férrico .. 

À amostra do solo, livro de sais solúveis, có 

tions divolentos trocáveis, motória orgânica e Mn02 livre, fo 

ram adicionados 40 ml de citroto de s6dio 0,3 M (88 grDmos -

de citrato de s6dio trib6sico - Na3C6H507.2H20 - por litro e 

5 ml de bj_carbo!:'iato de s6dio M (84- eramas de NaH003 por li -

tro), aque ce:1do-se om bonho-m.orio ot6 que, r)or con trt'He de teill 

peroturo - rJ.echélo no amostro -, constatou-se g_ue a 8mostr8 o-

tingiu o foixo de 75-80° 0. Neste ponto, foi adicionado um 

gramo c1G di tioiüto (Na2S2ü4), ogi·,l:ionclo-se a amostra constant.2,

mente por um iodo de 5 minutos. Ap6s ôsse tempo a amostra 

foi agitada, int;;rmitentsmente, duronte 10 minutos .. 

Em continuidade, 8 or:JOstra foi esfriada e, em se-
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guida, adicion�·a,:· 600 ml de cloreto de s6dio N para over 

a floculaçõo. Decorrid9 24 horos, o sobrenadante foi sj_ a 

do e, b amostra, novamente foi adicionado cloreto de sódio 

até q_ue o sobrr::nDdante :pc�rmaneceu incolor. 

O trotamento com ditionito-citrato-bicarbonato / 

de sódio foi reretido tantas v�zes quantas se fizeram 11ecess.9..

rias, a fim éle riue o amostra nõo aprcrnentasse indícios da pre­

sença de óxidos de ferro ,constotoda :;:,elo coloroção do sobrena -

dante� dondo-se, pois, a sua completa eliminação. 

J.2.2.4 - Dispersão e separação da areia.

Cor:ccluíc1:::is as operaçõc,s de rsmoção de sois solú-

org�nica, dissolução do Mn02 e remoçõo dos 6xidos de ferro li 

l ' -. . ~ ~ d vres, r:,rocec.errn11.-se a dlS�)ersao e sepDraçcJo o

ção es:t8 que foi levuda a efcüto de acBrdo com o proceÊlso des 

cri to Dor J .AGKS0N ( 26). 

A amostrD contidcJ no "beoker" foi adicionado J00 

ml de ógua dGstiloda e, em sGguidcJ, □ r Jisturo foi Glevnda o/ 

pH 9,C, ou em tBrno d�ste, com o odiç�o de 5 ml, aproximada 

mc:m te, de CDrbono to de s6 dia a 2% ( C,03Ifo 2). .A seguir, :::n'o cc-

d • 7 ~ A • eu-sG o umo a5J_ caçoo mGcéJnlca durnnte 10 minutos. 

total, isto é, :J:JrtículcJs maiores c1uo 50 u, foi scporodo rior 

tmnizorn2nto. Urn. torüs de 0, 05 mm de molho, ocoplodo cr::t un I"n v-

nil, foj_ instZ1lodo mn. um suporto de rnocJo quo o m□torj_ol dG / 

diâmetro menor que 50 u fôsso coL::otodo .::-m ur.Jo ::.:rov:.::tci groduo-

d□ de 1000 .Assim 8 orei□ totol 

sondo os froç?:íes limo e orgilo que 

ta groduodo. 

cou rctid8 no t□rnis,P□§ 

rnm r2col}üdns na ·1rovo-

J.2.3 - An6lis2 mcc�nic□ do cirei□ tot□l.

A □:c.::ia totol rotido 110 tor:üs do 0,05 m:m de nrn -

lh8 o isentcJ de sois solJveis, c6tions divalentes trocáveis, 
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matéria orgânica, Mnü2 e 6xidos de ferro livres, foi recolhi­

da em um cadinho de porcelana e colocoda em est1.1fa para secar 1

ap6s o que foi pesada e, com o auxílio do jBgn de peneiros 

descri to no i tern 3.1. 2, procedeu--se a uma agitação mecfü1ica 

com o fim de separar a areia total em suas cinco frações, a 

saber: areia muito grossa, areia grossa, areia média, areia 

fina e areia muito fina • 

.Ap6s a separação, co:1st;otou-se que a "moda ª cor­

respondia b froçno areia fino, fraçõo esto escolhido para o 

separação dos minerais pesodos e leves, corocterização e con­

tagem dos espécies minerais • 

.A erJcolha da "moda" pora a carocterizaçõo e con-

tagem das ,, . . . f . b d esp·cies minerais ·01 asco o na ofirmoçõo de 

BRAJNIKOV ( 9) que, estudando grânulos com diâmetros entre 30 

e 500 u, concluiu que o melhor intervalo, para corocterizoçno 

de espécies minerais em sedimentos, est5 situado entre 50 e 

250 u, podendo ir oté 350 u. 

3.2.4 - Separação dos froções leve e pesado. 

KRUMBEIN e PE�TIJOHN (31), TWENHOFEL e TYLER(55) 

e outros, suger�m, para o sep□roç3o dos minerais leves o pGSQ 

dos, o uso ae Bromof6rmio, de densidode 2,85, em funis seporQ 

dores de pe soo ço longo. En treton to, o uso de funí s ser>oro clo­

re s de pescoço longo apresentou v6rios inconvenientes no �ró-

tico, mormente perda de moteriol que ficava retido 

nos poredes da v6lvul8. Por Gste motivo foi usada 8 mesmo su 

gestão ociii1a dinünuindo o c01nprimento do pescoço do funil, u­

sando-se funis comuns de s1,;;.perffcj_e interno liso e optando-se 

por umo 7,Jl111.1lu composto de um tubo de borracho eruna presilha, 

como ilustro o figuro 2. 

O 1:r,étodo é o seguinte: coloca-se bromofórmio no 

funil superior e, cuidodosamente, o fim de n'i:ío formor corrcm­

tes de convoJçêío, coloco-se a froçõo oreia que se deseja sepQ 
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ror 1 no caso, a fração oreis fino A Os minerais pesados, de 

densidade superior b do bromofórmio (2,85), precipitam-se e 

ae acumulam no tubo de borracha, cujo extremidade acha-

se pr�so pelo presilha. Os mir1Grois leves, de densidade infe 

rior b 2,85, ficam. sobrenodondo no bromof6rmio. Decorrido 

20 minutos, duronte o q_uol, em t empo intercalado, sõo dados 

pequenos batidos no funil superior, obre-sG a presilha com bo.§. 

tante cuidado c:3 clGixo-se cair no l)apel de filtro do funil in­

ferior, os minerais pesados q_ue se ocumulDrom no tubo de bor­

racho. Os minerais rocolhiélos no pcipol de filtro do funil ig 

ferior sofrem umo lov8gem com acetona ou benzeno, após o que 

é coletado e guordodo om recipientos Dl)ropriados • .A froçõo 

rGstante, ou seJc.i, o matsrial rctic1o ainda no funil superior,

é recolhi elo tombóm em papel de filtro e rcpete-.se o op2roçõo. 

Separado os minerais lovos e pesados, ambos sõo lavados com 

acetona ou benzeno. 

'· 

,,ir\., 
! _--... _-' 

J-=--=- : 
L� �,. -- ,-- - --�--�-_J ____ _

vidro de rel6gio 

funil sup0rior 

tubo de borracho com presilha 
papel ele filtro 

funil inferior 

vidro coletor 

suporte 

Figuro 2 - Montagem utilizado poro seporoçõo do5 

minerais leves e pesados. 
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Montogem dos lBrninos poro on6lise mi­

crosc6pico. 

Poro o estudo microscópico forom montodos lômi 

nos ae minernis levss e pesodos de todos os horizontes aos 

perfis de solos citados (P1, P2, P3 e P4). As lômin□s fo-

rom montados com b6lsorno do Con n rlf, e._ � ... (,, '-...te,., ' 

rsfroçõo 1, 54. O rn6to do de monto 

noturnl, 
, 
G o q_UG 

do índico de /

se s2g11G: lo 

vo-so o lôm.ino o o lomínulo com 6lcool ou oc2tono :�,ÜXéJ11do­

l'/iolho-se o lôr:.üno com w�1 pouco do 

deix□r umo corto concontr□ -

ç?.ío d□ □:mostrp. J)ove-ss tom□r o cuidoc1o o fin de q_u'.J o con 
l 

centroçõo c1o o·��n str□ não s:3j o groncJG e ner:, l)Gquono }_:)oro e 

não venho □ dificult□r � on6liso minor□l6gico. A lômin□ 6 

lov�ic1o porci wno plcic□ □q_uoc2doro, o0uord□--sG olguns inston-

tos o 8 □ "' - -os gronu.los on2

ridos b supnTfÍcio do lômino. Coloco-se wn pouco c'le b6lson.o 

monto, r>onto sste clot::::rr1inoc�o q_uo 1,:1n o b6lsar.:10 nõo inc:ico 

rnois ligomonto no unho. lbtir□--so o lft,0,-17l
0 n□ r.1,,0 IJl�c� nqu 0cm - - . -- -- � , U - U e.A e,'

::.. 
G ::::. 

o lomfamlo Uü. �)ouco inclinn cfo. Levo-se todo o conjunto

ploco □que e o cloro e cleixo-ss o lorr,_ínulo coir vogorosomonto,

tomando-se o cvjJ:DclO nc:cess6rio por:1 8Vj_ t□r o for:cwçõo de

bBlhos de □r. Retiro-se o excesso �G b6lscirao com xilol (31)�

J.2.6 ic1ontificoçõo 

dos espécies minorois. 

KRGLIBEIH o PETTIJOHN (31) recomem dom o con-

gon. 

PARFENOV.A o YARILOVA ( 41) rccm::wncl□n □ conto -

gom do 400 o 500 grânulos q_uonclo os minoroi s sõo sop□ro elos 
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levas e pcso�os, e, de 200 gr3nulos 

quando são seporn :�os em cinco a se te frações. 

Grohan (KRUMJ3EIN and PETTIJOHN, 31 ) , considera 

suficiente a contagem de apenas 100 grânulos, enquanto WEYL 

(57) recomenda a contagem de 200 grânulos no mínimo.

:SREWER ( 8) afirma que: "quanto menor a quantida­

de do mineral que se deseja contor, maior deve ser o número/ 

de grsnulos conk1dos 11
• Baseado nesto informação, no presente 

trabalho foram contados 300 grânulos de minerais por lâmina/ 

quando a quantidade de minerais era grande e de 400 a 600 grâ 

nulos quando a qurn'.l ti da de era pequena. 

A identificaç�o dos esp6cies minerais foi feita 

com o uso do microscópio polarizante, usando-se as técnicos/ 

descritas por D.AN.A-HURLJ3UT (15), WABLSTROM (56) e RODRIGUES 

D.A SILV.A (44), e, 8S característicos das espécies minerois eg 

controdas no presente trobolho forom comparadas com as descri 

ções de KRUMJ3EIN e PETTIJOHN (31) e MILNER (40). 
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4 - RESULTADOS E DISCUSSAO 

:Sste 

meiro diz res:,_::;e:Lto 

coJitulo foi dividido 
' 
8 

r- . ono..Lise mecânico do

em dois itens. O nri 
� 

-

areio total e o se-

gundo diz re spc.ü to ' r- . minenü6gica do fração areio o ona.l..ise fi­

na, miner3is leves e pesodos, corresp9r:dentes aos perfis P1, 

4.1 - Anól ise mscô::üca do oreia tota1-_ 

Os result□dos da an�lise mec�nica da areia total 

estão apresentados, em porcentogem, nos Quadros 1, 2, 3 e 4 , 

referentes aos perfis Pi, P2, P3 e P4, respectivamente. Obser 

vo-se que em todos os perfis ocimo mc�ncionc.1dos a fr□çõo areia 

dominante, ou o ªrno do", é repre sen t□ do r>el □ froçõo orei a fina, 

G U D O COm�onQ1��e 01 8 �ni•or unr�i•� (1 � 
g_ °y .:.1) ...... v,.tv .- i�.1c, � qc..(J ... tv U8J�7 

a ' � ~ . 't f' oorrespon e a Iroçoo arei□ mui-o ·ina. 

logo D pós n "mo a o 11 , -

Anolisonao □curodomente os froç5es areia muito 

grosso, o-r -,.,,, f, ,-l • n le>..; t':, O S S Q ' lil ,.:;; U ]. e, ' ·- ..i. n [l e muito fino do perfil Pi (Qu0dro 

1), pode-se const□t□r que a distribuiçõo do tamanho dos p□rt! 

culos é prbticor.12r,_tc constante, de ocBrdo com o profundidade • 

.A distri b-Lüçõo no rocha so frc um peq_ueno aumento 

nos frações orei□ rnui to grossa 1 grosso e médio, e um□ diminui 

çõo pouco acentuado no "modo" e muj_to ac2ntuoda no fração o­

reio muito fina. Os valores mínimo e máximo nestas frações 

saog areia muito crosso 0,3% (horjzonte B23) e 3,3% (rocha) 

arei□ grossa 5,4% (h-0rizonte IIG3) e 11,4% (rocha); □reia m§_ 

dia 16,1% (horj_zonte O]_) e 25,5% (rocha); □reia fino, ou 11 mo-­

dan, 41,0% (racho) e 47,1% (horizonte C1) e na fração arei□ 

muito fino 18,8% (rocha) e 33,4% (horizonte B21). Observa­

se peq_uenas vorioçõcs :.:a distribuj_çõo do tomm1ho dos portícu­

los nos horizontes inter:medi6rios. 
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De modo semelhonte ao perf�.1 J?1, com.porto-se o 

perfil P3 (Quadro 3), isto é, em tôdas ns frações do □reio to 

tal há prôticomente urr.o distr1buição uni:f.'orme do tomonho dos 

portículos, de ocBré!o co:m o r>rofundidode .• 

No rizonte IIC4-,h6 um tequeno aumento nn por -

oentogem dos froções oreio muito grosso, grosso e muito fino, 

e uma diminuição de })Ouco monto nos fr8çÕes oreio médio e fi-

Observo-se, no entonto, um .1 " ,. • gronúe ele cr:e sci:mo no teor de 

oreio m6dio no horizonte J3 e, nos demais ações, pequenos 

vorinções l"'8 distribuição do tamanho dou ::_)ortículos nos hori­

zontes intermediários ., Os volores extrc1;,os dos frações ds a­

reia total ao r)erfil P3 sõo os segv.intes: orei□ muito grossa 

0,2% (horizonte IIC2) e 3,4% (horizonte IIC4); oreis grossa 

1,1% (horizonte B3) e 4,7% (horizonte IIC4); oreia média 17,0% 

(horizonte IIC4) e 27, (horj_zonte .Ap); □reio fina, ou 11modoª, 

45,0% (horizonte 1104) e 52,7% (horizonte IIC2) e finolmente 

no froçõo orcio muito fino 22,3% (horizonte .ArJ) e 31,3% (hori 

zonte B21 tL

Pelos resultodos obtidos no on6lise mec�nica da 

orei o to tol c1o s :�)Grfi s P1 ( Quo aro 1) e 113 ( Qu o dro 3 )'.! verificQ 

se que nõo é :9ossívcl 2videncü1r nenhum□ descontinuidode litg_ 

lógica. Pelo oontr6rio, seus valores s6 podem ser considera­

dos como nonnois devido 1:i uniformidoc]c do chstribuiçõo do to­

m□nho das porticul□s, em funçõo d□ profundidade do perfil 

(SOIL SURVEY ST.AFF, 52 ). 

No perfil P2 (Quadro 2), observo-se uma gronde 

vorioçõo no distribuição do tomonho dofJ ::_'ortículos em tôdos 

os frogoes do orcüo 1 de ooõrdo com o rnofundidodo, .Assim é 

que, hÓ Uill ay,c,11,1 c- êJ '"'rfosci·mo rio Õ t..i ,.�. U e... V . v) " .:. ...... (... ele orei o mui to gro ..ê. 

so 3 grosso no horizonte: ÁJg o um decréscimo acentuado de a­

reiD médio nos horj_zo:-:itcs .A3g e II03g.. No froçõo representcJ­

tivo a porcentogem coi considcrbvelmcnte nos horizontes A3g e 

G2g, ocorrendo u:rn_ n::,cle oumsnto cfo po::ccentog2m no horizonte 

IIC3g• Na froçõo oreto muito fino, verifico-se um ocr6scimo
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bostante sigrüficotj_vo no horizonte BJg e u.'Yl decréscimo acen­

tuado no horizonte rrc3 g.
o 

No racho, ol)Sorvo-se um decróscimo significntivo 

nn porcentagem dt:i froçõo representotivo, ou ºmodoª , um acr6s­

ctmo no froçõo □reio muito fino o nos d(':rn□is frações os too 

re s sõo prôticaQ12r,te os o srno s elos horj_ zoi:. te s irne dio tomem te 

superiores. Os ~teores do orcüo mui to �~ . grosso escoo o cimo de 

0,3% (horizonte C1g) e □béÜXO de 9,9% (horizontG .A3g); no o­

roio grosso �stes voloros ostõo entre 4,0� ( rizonte B3g) e 

14,2% (horizonte A3g); os valores extremos do oreio médio sõo: 

6,4% (horizonte II0Jg) e 24,8% (horizonte Ap); do froçEo re 
. 'º 

presentotivo soo: 36,0% (horizonte A3g) e 62,5% (horizonte 

rrc4g) e 1 finolmcmtc, os valores extremos cfo froçõo □reio mui-­

to fino são: 20 1 0% (horizonte IIC4g) e JS, 2% (horizonte C2g) •

.A □nólise gr□nulom,2trico do areia totol do per -

fil P2 (Quodro 2), opres2nto vorioções bruscos, vorioções es­

tas que indicam :r:,rovóveis descontinuidodes li tol6gicos, bs 

:profundj.dodes de 25 o 52
1 5 cm e 205 o 255 om (SOIIi SURVEY 

STAFF, 52 ,� FOSS e RUST, 18•). 

No perfil P4 (Quodro 4), o di.,stribuiç?:ío do tama­

nho dos portículos é :prbticomente uniforme, de ocôrdo com n 

profundidade, r:i.os froções de oreio mrüto grosso, grosso e mé­

dio. O mesmo nõo ocorre com os froções éle orei□ fina e muito 

fino, pois, em ombos, J'.16 umo vorioçõo bDstonte ocGntuodo. l'fo 
n ~ • f • } r iroçoo oreio ino io um acréscimo de ,crrmc1G monto no borizon-

te B21 t, e TI8 froç?.ío orei□ mui to fino h6 um élecr6scimo consj __

derável neste mesmo horizonte. 

No horizonte IIC2, hó umo climinuiçêío no c'Hstri -

buiç?.ío ao tomonho a�s portículos nos oçõcs orcio muito gros . ..,.

so e mui to fino, e u.m oumcn1to nos froções Drcdo grosso, méclio 

e fino. seguintes: o-

r�ün mui to grosi:oo o, 2% ( rizonto II02) G o, 9% (horizonte 

rr01 ), oreio grosso 1,3% (horizontes .Ap, B21t, B31 e B32) e 
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3,1% (horizonte IIC2); □reio médio 13, 

19,8% (horizontu .Ap); □reio fino, ou 

muito fino 12,4% ( riz ntc :S21t) e 33, 

(''>C']"J. rr,rt,::, :832) 1_ / . - LJ -._, .;.1, \___, e 

cl:J ª, •4-6,6% (horizonte 

A I'- . 
7 't . 

1 
.. b 0:10.LLs::-; gronn_ome -rico co perfil P4 (Qu□dro 4), 

ck modo onólo 

teores de □roi□ tct□l, incip□lmcnt �□s 
� 

l 
. ..o. □çocs ce orei□ i1

no e muito fino, o ov6vol descontinuidade 

litológico o o 0rclir:'!□cie ele 20 o 60 crn • 

dem indi cor 

.A □:firr1oçõ ck que vorioçD',is dos toares cL, □reio 

vf.iveis descontinuidades litológicos pode ser 

confirmodo otrciv6r.::: (ou trobolhos de FOSS e BUST, (18) e do 

SOIJ1 SURVEY ST.Ali'F ( 58). 

C1enom1"nodo 7ª A'D;)o,x· r,r Aç�ir.o J ··- .. ..,_ . ..1. ........ e. - .tl-t- .;. l --Ld,,t-.l .N 1 

solos, 

'•)rr: ca'v1 t de G'" 7 960 ( 53) CO"' c+ot éJ J. _j ,:::, � .. '- -� 0 ) .:::.1lJ -!... ' .<.i ,.:i v C 0

exemplos cl6ssicos de c7ec:continuidoc1e litológi:::o • .Assim é, que 

nos pcrfi s 18, 20 c 24, opono s como Gxcn1plo, r1) a e-se consto -

tor closcontirn.ü 1J:1c1G li lógico obs2rvonclo-sc s:Lmplesmcmte o 

,1,t.:l J. se gr:111ul om t,+rJ· e º~·'-'- . ... ... ·- .,. ·-� ,) . o. 

Ç';::;o r!r' e-• 11.c'rJ· ZOT1 i·� o 7 o t..�l 
' \._.'. ,-..✓' f .. ) ) H - 1, ... V -� ):.) ' -

No perfil 18, a�ste trobolho, obser-
7 • 
CtG orGJ_cJ. A cJ o sigrio-

op6s os 50 cm, 6 f::üto ele ocôrclo com 

os símbolos conv�1n.cionois, L.rL é, colocaudo-se o n{u:iero dois,em 

olg8rismo romano, n:'.ltc"s elo clesignoçõo elo horizonte. Nos c'le -

mois porfis, ontcriormcntc citoaos, □ Jeccontinuiclo�e litoló-

gico muf□nçns bruscos no distri-

buiçEo dos teores ele or i□ tot□l. 

r ,;utro lo,fo, muitos solos cJcscritos e classi-

ficoclos como sendo origino s do substrato rochoso atual, no­

'° Dolos tronsportodos e rcm1onejoclos. .Assim 

6 que, (COMISSlü DE SOLOS, 

13 ), orenoD como u o, sõo perfis 1,õo urüformes, havendo 

deposiç5es di rentes b diversos pro ncliclocles. Observando-

se os descrições -�L• 7 /'�• �C' J .. 1.0_0 1s J. Cu,:;;, dêstes 

~ ~ 
noo soo 

,solos, pode-se notor que

o comr1onho cl o ,s pGlo s s:f .. :rn-
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�e dcscontinuid□fe litológica.

Est3 foto t□mb6m poae ser const□t□do em trabalhes 

mois :pormc:rnorj_zoc1c>s c1e levontomcmto de selos • .Assim é g_ue,nn 

11 Cor:to de Solo,s do l\1unicípio de Pirocj_ccJbo n (RANZANI et g, 

43 ), os autores n�o c2nst□torom, pelo descriç�o morfológica, 

o indício de Jesc0ntinuidode litológica, potente em muitos

perfis descritc:,s pelos mesmos • .Apenas cc,mo exemplo, pocle-se

verifi.cor pelo on6lise e;ronulométrj.co elo S6rie Formigueiro

(perfil 71) que existe c.lescontinuicbde litclógico evülente nn

profundirfocle de 70 o 120 cm,. 8})es□r cJos outôrc3S nõo terem cho

modo 8 otençEo poro tol foto. 

Através Cos resultados do □n6lise mecenic□ da 

fr□çõo ar"io total I)Oc1e-se constotor, no ;,r,:;,scnte tr,ibolho,em 

r:irimeiro luc;□r, wno mlifcrmüloc7e gronulom6tric□ nos perfis P1 

m e r�rrur,r7
r-- Í r . r v'v J. rlc,c, r,ri·l·Yl 1

° 
rl r

7 r>o 11• to16 1•e . , .. ) "-' 0 -- "u _ u g o , _p . o o e . s d"' º c ,J _ _ _ _ _  v. u u u □ u " º _ g 
, 

-

cos nos perfis P2 e P4. Ez�te foto, cmtretnnto, eleve ser inter 

pretBdo com muito cui�odo
1 is, q_uo1:1cJo s C) troto de solos que 

sofreram poclzolizoçno intenso e sev2r□, normolmente há élife -

rcnço 110s teores cJe 

fundidade do solo. 

um.o c1os frocões c:ircio, c1e acôrclo com o ·oro - � -

4.2 - An6lise rnineral6gico da froç�o aroio fina. 

Os rcsultoc:os mineral6gicos do zirconito, turmo­

lin8, estourolj_ta e cfo rel□çõo zirconi to/turmolíno dos perfis 

ostuclodos, nos qu□clros 5, 6, 7 e 8 ,.

No perfil F1, hó prGclomi1.1ôncio de minerais opa -

cos (mognetito o ilrncnito) e de shmente dois outros minerios 

pesoclos� zírconitn o turmnlina. Neste porfiJ. , o zirconito o 

corre oponos nos horizontes Ap, B21 e IIC2. Seus valores ex-

t ~ T.::::mo S soo 0,007� (horizonte B1 e outros) e 0,75% (horizonte 

.Ap, Qu□clro 5). N□ Figuro 3 , observa-se D inflexão brusco elo 

curvo ele zirconitn o prcfundiclacle c1o 55 cm. Em seg1.üclo, brus 

comente, o curvo cresce, atingindo o , . l:'iaximo oos 100 cm e, ime
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c1iotomentc, êlecrssce oté o profu11cJid8c:e ê\e 170 cm. .A portir 

dôste ponto, o curvo t0rno-se constonte oté aos 333 om onda, ng_ 

vomente passo o s::r crGscente, porn sofrsr novo inflexão DOS 

373 cm de profunchdr,:ºe, decr2scondo obru:;:rtomente ot6 os 401 

cm e, continuonr:"'.o, o portJ.r dai 8 té o rocho, sem nenhuma in­

flexão. 

Obsorv,)�-se que o teor mínimo ele zirconi to rsgis-

trndo é de 0,00%, rém, �ste fotCJ n'no signj_fico g_ue no hori-

zonte, onde �stu teoP nínimo foi ragistrnQo• n�ó h6 ocorr�n -

cio c10 zirconito, mor::: sim, q_ue r::o quontjcfa-'le c:e torro exoming 

ao, 30 g, n�o foi const8todo o presenç□ d�ste mineral. Tol 

foto deve ser ' 
7 ooservoc,o e 

q_uois o teor elo zirconi to é c1e O, 00% .,

os aemois perfis, nos 

�os os horizan -

tos elo perfil Pi, :1ocrcsconclo com e1 prc n,hc1o(7G, e rrnntenclo­

sc constante o portir ao horizonto 1102. Sous valores oxtre­

mos sõo: 0,2% ( rj_z,c:ntcs B21, Oi, IIC2, 1103, II03 (troclo) e 

R) e l,0% (hcrj_z;J1-:,to .Ap, Quac1rc 5) • .A c;-1rvo elo clistribuiçõo

da porcentogem elo turmolino, do ocôrdo com o profuncJiclode do

solo (Figuro 3 ) , cvL-:c,ncio um c1ocr2scL1•J otó os 100 cm, cre,ê_

cendo imediotD1Tir'-'nto ot6 os 170 cn p□r8, I)ortindo dGste ponto,

permanecer prbticacente constante até o I)rofundidode de 333

cm onde, mais uma vez, a curva sofre um decréscimo at� os 373

cm e, partindo daí, �,ennonece constonte até a rocha.,

.A curvo correspondente a relaç'5o zirconita/turmg 

lina (Figuro 4 ), evider1cia uma forte inflexõo aos 100 cm, e 

outra aos 373 crn de profundidade .. .A reloçõo zirconita/tun�o­

lina mínima deterrninocla foi de 0,00 (horizonte Bl, B22 sup., 

B22 inf .. , B23, Oi, IIC3, IIC3 (trado) e R) e o máximo de 2,00

(horizontes:Bf1 e rr 02, Quodro 5) ..

Pode-se verificar, pelas inflexões dos curvo$ do 

porcentogem de zirco:rü to, turmolino e d[J reloçõo zirconi to/ 

turmalina, quo o :0e:'0fil P1 nõo é uniforne. A existência de 

duas inflexões, roe::: r;rofundidodes de 100 e 373 cm, corocteri-
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zam , segurmnento, o J::iresonç□ de descontinuid□desl:ttológioas 

a estas profundidades. Estes resultodos estão de actirdo com 

os trobalhos de J3REVvER ( 8 ) , g_ue estudou àrduamente tal as::-mn 

to. 

Por outro lado, pode-se notar que, no item 4.1, 

nio foram verific□Q□s mudanças bruscas nos teores da fração 

arp1·a toiu·a7_ :�o -�,.Jé-'T·1.
01·1_ �1• Fi·ca ·oor "'·a•A-l•o evi'dc,nte riue a _ U •. � _ _ � _ · 1 �- . u e il u f , e. t '1. 

tilizaç�o dos dodos da an�lise meoftnica, pa�a constatação 

u-

da 

descontinuidade li tol6gica 1 é rsstri ta. Seus _dc3dos · devem ser 

manuseados com cuidado para evitar posteriores õrros de inter 
' 

-

t ~ "' . b ·a . pre ·açao, a nao ser que seJam em ev1 ent:es. Mesmo assim, se 

ria aconselhável a utilização dos resultados minera16gioos P-ª. 

ra uma conclusão s c,c{ura. 

Por sua vez, observando-se a.descrição morfol6gi 

ca do perfil P1 (página 12 ) , nota-se que não há nenhuma evi­

d�noia da pres?nça de ckscontinuidade lj_ tol6gica, no pro fundi 

dade de 100 cm. D2stc modo, constata-se que uma descrição / 
morfol6gica deve ser complementndo ,em lnborot6rio,atrnvés de 

an�lises mineral6gicos. 

Descontinuiclades li tológicDs normalmente estão 

associadas com a presença de linha de pedras (RUHE, 45 ), CQ 

mo é o caso do :perfil P1, na profundifü:icle de 273 cm. 

.A c1 . ,._, esigrwçao a 
A • O a sequencis c,e horizontes do per-

fil P1, fica, portc1nto, altera da, pas::rnndo a s2r: .Ap, B1, 

IIB21, IIB22 sup., �IB22 inf., IIB23, rrc1, IIIC2, rrrC3, 
IIIC3 (trado), IIIR. 

O perfil P2 apresenta,al6m dos minerais opacos 

(mogneti ta o ilmenita) em alta porcentDgem ,,os minerais zirco­

ni to e turmalina. A zirconi ta não ocorre ,-::os horizontes su­

periores. Sbmc:}ts a })a:rtir do É 13C. cm do r,rofundidade 6 que 

foi encontrado zirconit□, cuja porcentacem varia até a rochar 

Seus valores extremos s;o: 0,00% (horizo�tes Ap, A3g, B2g, e 

B3g) e 1,00% (hortzoi::te rr C3g, Quo,:\ro 6). No J:lliguro 5 , po-
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1,0 1,5 2,0 X 
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y 

Figura 3 - Distribuição da porcentagem dos minerais
Zirconita e Turmalina do perfil de solo
P1, em função da profundidade do solo.
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500-------------------� 

Figura 4 - Distribuição da relação Zirconita/Turmalina 
do perfil de solo P1, em função da profundi 
dade do solo. 
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de-se notar, nl·tidnEH3:.1te, o grondG vorioçõo da porcentagem de 

zirconi to, de acBrdo com a profundic1n de do perfil. .A curvn 

da porcen togem do zirconi to apresenta um acréscimo portj.ndo 

do profundidade do 130 cm, otü1gindo u112 ponto móximo rns 180 

cm pora, om sc�ic1o, sofrer um ligeiro clecréscjJY10 aos 205 cm 

do profundidade. Dêsto ponto om c1lé:mto, a curva sofre umo iE; 

flexão oos 255 cm ::::;oro, logo o seguir, c,ür obruptomente à 

profunclidor7e elo 310 cm. Obs,..orvo-so wua certo tendé3ncio de 

crescj.mento da curvo ot5 os 330 cm, r"ecrosccrndo cJoí 8té o ro­

cha. 

O mincrol turmolina foi iclentificodo em todos os 

horizontes clÔste perfil 
1 

De ocBrclo com o :nrofunclidrd!G, noto-

se umo grande v□rioç;o nos teores do tunJolino. Seus valores 

extremos sõo� o,3�{(hor�zontes C2g, 11 C4g o IIR) e 1,6% (hori 

zonte IIC3g, Quo,:ro 6) ., No Figura 5 , encontro-sG delineodo 

o curvo do :;::jorc.:into 2.m do turmalina cler3te perfil. Verifica-

se o tenclôncio cresccr,.te clcJ curva at6 os 52, 5 cm G clocrGscente

oos 85 cm ele l)rofunc1tcbc1e. Portüic:o doí, noto-se um c roscimen
-

to suave d8 curvo ot6 os 180 cm, decroscG:.1c1o bruscomente ot6

o profunc1idDde do 205 cm. Segue-se uma j::lflexõo brusco elo cu_;;:

V..-, que ..-, + 1· 110'() Uw, 1·0 '·-rJ·mo OS 255 Clli ,, '7Y11 r L '�]·.,,,0 º ""u • 5 u11. .1cJ.,,. .. 1. a , .1, "' l,.,ü ·•·'-'-LL .1.1 aos 310 cm c:le

profundidade. Dêst2 1x nto DtÓ o rocho
7 

o porcentDgem de tur-

molino descrovo urna curvo idêntico G do - . . ' vn1.or2s iguais o de

zirconito. Observo--scô oincJo quG, o curvo rGpresentativo de

porcGn totsGm rfo tun:1rú ino, o PDrtir dos 130 cm, descreve in -

é 1 orG scenc:o e decres 

cendo quonclo o curvo cJo zirconi to tomb6m cr::isce e decresce, 

º+/; qua ,7 ,.., p1°·"I"'1 1n,11· ,·'n rlr, c1e 31 o crn ote".. n rocha e v,...., v, 1...,c.1 . l..J ...,�, ..... ,,__, •• c.1..._,1.._; i - � e e, 
· 

e, DS porcento -

gcms de zirconi to e turmolino se iguolom, e os curVDS se con­

Iundom on uma s6, com os mssm8s inflexões. 

A curvo quo corresponde o reloçõo zirconito/tur-

molina ( Figuro 6 ) cvL1encio três fartos inflexões: o ·orimei 
� 

-

ro ocorre nos loO cm, D segundo aos 205 cm e o terceirn □os 

310 cm elo profu:.1c1ic1 z:cle. A reloçõo zirconi to/turmolj.118 mínimo 
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encontro�□ foi de 0,00 (horizontes Ap, A3g, B2g e B3g) e e

mti�imo ele .1,00 {horizontes C2g, IIC4g, rrC5g e IIR, QU8'.7ro

6). 

Pelos curvos representativos dos porcentagens 

r."\o zirconi to, tur,::wlino e do reloçõo zirconi tn/tu.r.rnoli11a, 

poclc-se consto r g_uc o 1xirfil P2 n'i:ío é urüforme. .A ocor­

rêncio c'le inflexões no curvo correspon(:ente b rol8ç?ío zir­

coni to/turmolino, nos :;1rofunclic1oc1es c7G 180
1 

205 e 310 cm , 

permite oompr-ov::".'ll'"- l'N.".es.m1..ço. de. d�conttnuid..:ido-s l:i.tol6gico.s 

(BREWER, 8 RUHE, 45 ) • 

A �--h1J·c::, 0 r:,,r ...... , ...... ,,1ome'tr1·c Q'..'.c,-'-••>.:,t_; t_:,•CI..CcA '· Q :Jo perfil P2, item 

4Al, mostro vorioç�es bruscos na distribuiç�o do tamanho 

dos partículas, às profundidades de 250 52,5 cm e 205 a 255 

cm, o que sugere a ocorrência ele descontinuidades litol6gi­

cos (SOIL SURVEY STAFF, 52 ,.FOSS e RU�T, 18 ). A análi 

se mineral6gioe
3 

e�·�ctanto, prova a existtncia de aescon-

tinui cJo ck s, , porem, em -_;0rofu11cJiê1ac':es rlifercntos claq_uelos e-

viaencia�as pela an6lisc mec5nica aa areia total, coincidin 

do apenas em uma, o Cc 205 cm ele profunc1ir:ac1e. 

Por outro lodo, observando-se a descriç5o mor­

fo16gica clo perfil P2 (pógina 14), poc18-s3 constatar q_ue 

nõo hó nenhuma evic1ê3ncio, nas profun,Jié1o:7es ele 180 e 310 cm, 

ele clescontinuic1ades, foto q_ue dó moior êJnfose b afirmotivo 

elo que uma c1escriçõo morfo16gico c�evs ser complementada em 

laborat6rio, por meio de anólises especiais. A descriç5o 

morfol6gica do perfil P2 1 menciona apenas uma descontinuidg 

do litológico, tendo em vista o preseriça élo uma linho de PQ 

dras observo elo macroscopicame1:.te (RUHE, 45 ) • 

A l . ~ 1 � .  7 ., • t .o c,Gf3J.gnoçoo Cto seq_ucDCJ.o , J Dorizon ·es do per

fil P2, fico, portanto, rnoaificoda, possonclo o ser: _Ap, A3g, 

B2g, B3g, IJ:0lg, IIIC20, IIIC3g, IVC4g, IVC5g e IVR.

O perfil P3 opres:Jnto, ol5m elos minerois opo -

co s (mogneti to e ilm o:.�:i to) , elo zircorü to e c:a turmolil18, o 
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Figura 5 - Distribuição da porcentagem dos minerais 
Zirconita e Turmalina do perfil de solo 
P2, em função da profundidade do solo. 
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dade do solo. 
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mineral estourolito, c:m r:,orccmtngom sig::üficotivn. A clistri-

buiçõo elo GStDurolitci é:i v□rióvel com □ i-:irofunclic1oc1e, e seus 

v□lores mínimo o m6ximo soo, respectivamente, 2,6% (horizonte 

JIC4) e 12,0% (hDrizo�te A3, Quadro 7). O mineral zirconita 

tGm um□ c1i strj.buiçõo }:)ro ticamen te c1e cre scGn te até o pro funch­

da de de 300 cm. Seus volores extremos sõo: 0,3% (horizonte 

IIC4) o 5,6% (horizo:-:tc .Ap, Quadro 7)� A curva corresponden­

te o porcGn tagem c:G zirconi to ( Figuro 7) G decre scen tG, po­

rém nõo unifonne, pois □rJrGsenta duas inflGxÕGs, nos profunrli 

dodes de 40 e 360 cm. A turmalina têm os s::ms v□lorGs boston, 

t 
. ,, . ·e v□rl[lVGl s' ele ocBr�7.o com □ profun"1üJ:1c�e do pGrfil, tonc1o

(horizonte IIC4) e 7,0% (horizon­

te B3, Quoclro 7). A curvo corrospondente o porcentogc:;111 rJe tur 

molino (Figuro 7) ovi,'c3r::ci□ cinco infL:cxões, os profunclido -

eles ele 40, 75, 190, 300 e 360 cm. 

A curvo r□ □sentotiv□ d□ rcloç�o zirconita/ 

turm□lino (Figurs 8 ) & 7 ecroscente Dt6 os 260 cm, crescente 

oté os 360 cm e, noVDTDentc, c:ecrescente ot6 os 380 cm cJe pro­

fundidoclo. A n:üoçõo mínimo detcrmin□clo foi c1e O, 23 (horizon, 

te IIC4) e o mtixir:1□ cJe 1,21 (horizonte .Ap, Quoclro 7). Esta 

curvo mostro duas fortes inflexões� o primeiro clslos si tua-

se aos 7 5 cm e o segunc1o, oo s 360 cm de pro func1ida de. Fico, 

assim, provada o esença de duas descontinuidades litol6gi -

cos o e sto s pro fun('.jJ:o c:e s (BREWER, 8) • 

.A sogm1clo ele sto s de s con ti:.1ui c1oc1es, ou soj o, o 

c1c, J60 cm, foi c11:�aonciodn pole presença de 1..,1.mo linha de pedras ne,Q 

ta _profuncliclode (RUHE, 46 ) • Por suo vez, o primeira clescog 

tinuidode, o de 75 ª?, s6 foi possível ser i�entificaclo pelo 

on6lise minerol6gico. 

Consi,: roi:c�o a oxist:':ncio :'e DS clescontinui-

Goeles litol6gicas no sequ �nci□ c1G 

horizontes fico, rtonto, modificado, passando o ser: Ap, 
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Figura 7 - Distribuição da porcentagem dos minerais Zirc� 
nita, Turmalina e Estaurolita do perfil de SQ 
lo P3, em função da profundidade do solo. 
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Figura 8 - Distribuição da relação Zirconita/Turmalina 
do perfil de solo P3, em função da profund1
dade do solo. 
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O perfil P4 apresenta, de modo análogo ao per-
,...1 p - , 

I i 3 9 a l. em dos minernis opacos (magn 2 ti to e ilmeni ta), da zir_

coni ta e da tu,rmolil-:,a, o I:ünoral estDurolito, tombém em por -

cento 

S0u V -,c,�,o 0xtr�-oc c~o• 7 Jd c::; • :J O -- , J. e ,__, 'e , ,;,.l!J , ) ,::> 8 • , /º 

perfil 6 bastag_ 

(borizont�::: B21 t) 

15 Jd ('' -,· '7 r_,,,_,_ e - , /'' üOJ'.J., __ ,.J ... ,uG n.. •]· ]nn Q) \otU 8, .. u U • O mineral zirconita também 

sofre gronc.12 vorioçõo, Do océ)rc1o com a profundidade do solo. 

Seus valeres extremos s�o: 2,3% (horizonte IIC2) e 11,6% (ho­

rj_zonto B22t, Quadro J). A curva corres:::,01::cdcmte à porcsnta 

u··,m ,::J,, "Írcr:Yli -J-a (Fi.uura ov �\..� /....J v ... .,. �) t:.)-� a

prirncün:i aos 60 cm, o r2egunda aos 90 cm e a tc:)rccüra aos 360 

cm de profundidade. .L1 turmalina também se apresenta com bas-

tonte variaç�o, ao ac5r com a profundj_dade elo perfil. Seus 

valores mínimo o r.c1áxirno são, respectiv:::1mcnte, 5,3% (horizonte 

B23t) e 17,3% (horizc2::to B21t, Quadro 8) • .A curva relativa à 

distribuição da pcrcentnt::.en de turmalina no perfil (Figura 9) 

crssce bruscamente nos 60 cm e decrcrnoe, tombóm bruscamente, 

até aos 170 cm de :orofunclidade para, em seguida, crescer até 

360 cm, onde ati1-:,:;e ULJ náximo e, imediatamente, decrescer até 

s profundidncle do 400 cm. 

A reloçõo zirconi ta/turmalina apresem ta os s� 

guintes valores extr2mos: 0 1 24 (horizonte IIC2) e 1,00 (hori­

zonto B22t, QuaiJro 8). _t,, curva repros21,_tati va da rcüação zi.r, 

conita/turmalina (Figura 10) mostra duas inflexões, que com-

provam a cxisttncia de duas descontinuidadas litológicas 

profundidades de 90 e 360 cm (BREWER, 8). 

as 

Atrnvés da análise mec5nica da areia total elo 

perfil P4, ítem 4.1, nota-se que a clistri.buiç'i:ío tamonho das 

partículas ~ r nao o uni e cem a profunc1iiJac7o (!o selo, o que 

sugere a presença do descontinuidades litológicas (SOIL SUR = 

VEY STAFF, 52 ; FOSS o RUST, 18 ). 

1i"�-.-1-1° n-/--r·,C'.+C; co <'lP-c•nri· /""<~ao Y:'! '.""_:r· 7 o' rei" C8 do -oerfi' 1 .w .... u ·-., ,Ju .... li , u \..,� . .:;,v. ',{ · ____ - 'i;; e. ..: - _ 

P4' 86 yy; en cJ· on,.., 1 1''1 o '1 C'l ,-, cr:n. tJ" 1"U 1· d a,,_ e- r,f', e< Jb-0 .1..d ... , � --·� (..1 L-�J.c •. <..... '· l .,., \ • ..- ,/ �) ,, ., - ... ..i.. - ( u e.:� \j ,:::, cm, em visto ªª
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Figura 9 - Distribuição da porcentagem dos minerais Zirconita, 
Turmalina e Estaurolita no perfil de solo P4, em 
função da profundidade do solo. 
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Figura 10 - Distribuição da relação Zirconita/Turmalina 
do perfil de solo P4, em função da profund1 
dade do solo. 
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éJ,ssociéJção com uma linha ele pedras (RUHE, 46 ) , deixando de 

m.encionar a existente aos 90 cm de profundidode. Mais uma vez

evidencia-se o fato de que uma descrição morfol6gica deve ser

l t d 7 , � 6 · · a '1 · · 16 · com1Lemen -a a em _a ooro e rio, por meio , e 8l1a_ises minera g2:,

oas.

A designação da seo.u�ncia de horizontes do per 
. -

fil P4, fica, portanto, alterada, passando a ser: Ap, B21t, 

IIB22t, IIB23t, 1IB31, IIB)2, IIICi� 11102. 

Nos perfis P3 e P4, constatou-se a presença do 

mineral estaurolita, eJI1 porcentagem sigrüfic3tiva. Entretan­

to, até o presente, não foi encontrada, rlé, literotura consul-

� d h - ~ CB a, nen uma re�Bçao entre os teores de estaurolita e a uni-

formidode do perfil. Sa7Je-se, no entanto, q_ue a estaurolita 

é um mineral típico de rochas metam6rficns, e o sua presenço 

nos perfis ocimB mencionados sugere que �stes solos sofreram 

contribuiç5es de rochas etam6rficas. Tal foto pode ser ob·-

servado no trabol "
1 

r, ;,,··,,,JJ1<1IROS ( 3 5) or 1 •.lc; l'is.D J.J. . .lC1e, O pógina 36 e com 

ao r,erfil P3, o rG:forido outor cita que: " 
, -, e um s□J.O 

..c- • 1 P ' ' . 34 Il 4, a pagina , 

rotrabolhodo ••• ", e, rofsrindo.,.se oo Der 
� 

-

o mesmo autor diz: ilJi ocorr�ncia de fo-

lhelhos como subst:rato rochoso desta unicloc1G nõo significa que 

Por outro lado, o1JsorvDndO--b2 os varioç5os do 

curvB representativa do porcentagem de estaurolit□, em ambos 

os perfis (Figu.ros 7 e 9 ) , noto-se que o comportamento fü:i 

mosmo é semelhont,2 ao do zirconi to e da tu:r:molino, isto é, so 

fre inflex5os, de u:mo mnnGiro gGrol, às mefomas profundidados. 

Tolvez, com um Gr:ctudo n,üor de perfis, s2ja possível encon -

tror uma reloçõo en e o teor dêsta minorol e o uniforrnidade 

ou nõo do solo. 

horizont2s dos 

A onf:ílise dos minerais leves de g_uosa todos os 

rfis a i Gstuclodos revelou umo porcentagem 

m6ximo ele quartzo (l001í) G, em vj,stB da j_rri s6rio porcsn tagem 
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de feldspato {0,1% e0 oltuns horizontes dos perfis P3 e P4), 

tornou-se im!:iosc:ívol est::b ecer a re1DÇ80 qun!tzo/feldspoto, 

um dos objetivos üüc:üüs do presente tr□b□lho. 

Como se pode observar, o conteddo minerol6gico 

dos perfis de solos □ ·i n e• t' :, d c., /, • + · · 1 à �- '--''" Ll.0□ O,;:, e mui uO simp -.::.S, o boseod0 

no afirmoçõo de PETTIJOlíl' ( · 2) ds que� ªquonto mois antigo 

fôr o sedimento, mais s es 6 o ssu conteJdo :minerol6gico 1 

prodominondo os minerois mais es-táveis", pode-se a�i;r.mar que 

&s solos em questão têm um alto grau de maturidade. 
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5 - CONCLUSÕES 

Nas condições em que o trcil:núho fot reoliza do, 

com material e métodos empregados, os dados obtidos, analisa-

dos e interpretodos, permitiram as se int2s conclusões: 

- A utilização dos d8dos da análise

a Conc•t i·a0-;:;o r

0

o ... ,..J a dC yc.i 1...l•._, descontinuidades li 

anulom�trica, para 

16gioos, deve ser 

analisada cautelosamente. 

- A n�o ocorr�nci□ de mudanços bruscas na distribuiç�o do

tamanho dos articulas da areia total, de acBrdo com a

profundidocJe, . ?:ío assecura a homos 1meidade do perfil.

le-

veE:: r:omo de :;)esodos, revela o alto ,' au de maturidade 

d o s sol o s e cJ tu cfr, d o s • 

Para o estudo de g�nese e de classificaç�o de solos, a 

t6rl. · m -- ·  lo n'l"c:,c:, · 'r,�,· 16.r:'O , _Q O r .,,. 8 J. O Ct ·� a ... 8 _ l ;:.:, e S m l . .c •� r 8- é, J. C 8 S • 

em labora-

- .A descontinu1c1ode li tol6gica nom s2E1r1ro está assoclada

� presença de 11nh□ de pedras.

Os perfis P3 e P4 so oram contribuiç5os de origom metg

mórfica, evidenciadas pela presença de ostaurolita.

- O perfil P1 aj::1r21.)cnta duos descontinuidodes litológicos,

a profundidDdes de 100 e 373 cm. e, consequent2rnente, a

seq_u'ência de horizo:J.tcs torna-se� kg, :S1, II:821, II:822

sup., II:B22 inf., II:B23, IIC1, IIIC2, IIIC3, IIIC3(tra­

do), rrrR.
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a profundidodes H: 180 9 205 e 310 cm e, co?.'1sec1uontmnen-

to, a se �ncia a� 

O perfil P3 o 

qu1Jncio de 

as descontinuidades �itol6gicas, 

rizontcs torno-se: Ap, A3, IIB21t, IIB22t,

8 ·oro I0U'Y1 r]i ,'i ;i 0'1 (', "' ,l (' 90 o 3 ')Ü cm G' CC)'" CC' ºOU '"11 tr-0rr O'Y) i~o C) e:,.'
!,,... .J,,.,- . --·-\.... ..... 1...,tC, -�f.:.) u,;: V í -.L 

' _ .... j_)Ç 1. 
ç ... \..., ... u.,,.,_..,_ v.._..,. Cl f_;-� 

J� � IIB -11B1.v, D21 t, 22t, 2]-Ct 
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6 - RESUMO 

O prc:3 ;3ente trnbalh.o teve co::10 objetivo o estu­

do de quatro r)erfis de solos fü:i região de Piracic8ba, Est8do 

de Sõo P8ulo. Foram Tiesc1uisadas as caracter:Í.f3ticas morfol6gi 

cas, gr8nulométricas e mineralógicas, tc:nido---se corno finalida­

des: a) importância, para o estudo de gên,sse e de classifica-­

ção de solos, da análise mineralógico cono conplernento à mor­

fologia de camrJo; b) o estudo da gronulom,3tria da areia to-­

tsl, com o fim de comprovar ocorr�ncias de descontinuidodes 

litol6gioas; e) a associação de linha de pedras com desconti­

nuid8des litol6gioas; d) o estudo da roloçõo zirconita/turrna­

lina em furiçõo da 1.n:ifor:rnifü1de do solo. 

Os :perfis aqui estudados, dcmominados Pi, P2 , 

P3 e P4, totalizam J/3 hor:LsontE}s. Obtidzrn os omostros de so-

l a 'l . "' . . 7 6 . os, proce eram-se as ano_ises rnecanica G minera_ gico. 

Paro arnb:J s as ané5lises, foram elinünado s os 

sais solúveis, ru□téri□ org5ni -

ca, MnO2 e 6xidos rJG ferro livres. Posterionnsnte, foi leva­

do a efeito a dis�ers�o e sep□r□ç;o da orei□• 

Por□ a onólise grcinulométrico, a arGia total 

foi dividicfo :.:;m cinco :frações: areia mui to grossa, areia gro.ê. 

s□, areia média, areia fina e □reia muito fina. Esta divis�o 

revelou a areia fina como "mo da 11, 

e a areio muito fina, como o compo11Gnte de rn8ior quontidode lS, 

go op6s a 11moaan . Os dodos referentes õ análise granulométri_ 

ca revelam ciue os perfis P1 rcrnul t□ dos unifoE_ 

mas, diferindo, porém, dos perfis P2 e P4. A utilizaç�o aas­

tes dados, par□ con□t□t□ç�o de descontin�idodas litol6 c□s , 
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deve ser analisada cuidodosomente, e semnre oasooiada com an6 

lises minero16gicos, 

P '7 . . 7 � . f ~ are a ona_ise minero_ugico, a roçoo reprcsen 

tativo, ou irmodo 11
, foi escolhida paro a sc11oroção dos minerais 

levGs e pesados, corocterizoçõo e conto 

rois. 

, . . 
especies mine-

Os dados ra rentes b on6lise dos minerais le­

ves rev2lorom o presença dominonte do q_uortzo em todos os 1):.:,r 

fis� 

Os resultados do on6liso dos minerais pesados, 

otrovés do reloçõo zirconito/turmolino, revclorom dcE,contümj_ 

dc,des litológicos en1 todos os perfis de solos estudados, e que 

nem sempre certos descontinuidades litol6gicos estov□m osso -

ciados com o presença de linho de pedras� 
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7 - SUMJ\/IARY 

This work had the scope to show the study of four 

soil profiles of the land of Piracicaba, in the stote of S�o 

Poulo. Mor:pholo&j-cal, mLrnralogical and granul0�r1etrical charg 

cteristics were recheoro:1od, in the purpose of: a) the impor­

tn�1ce for the study of the genesis and soil clossific3tion of 

tho mineralocical analycis as a complemant to thc field mor -

phology; b) the study of echanical analysis of totol s□nd in 

arder to prove the occurrenco of lithologic□l discontinuities; 

e) the associotion of stone lines with lithDlogicol disconti­

nuities; d) t}1c" study of r,ú3tionship zircor.1/tourmaline in

function of t}w soil u::üformi ty.

'I1ho rirofilo,s studi2d h2r2, named P1, P2, P3 and 

P4, totalize 38 hDrizons. Once we have got the som os of 

soil, mineralogical and echanical analyses were rechearched. 

For both □n□lyses, soluble s□lts, axchange□ble 

divolent cotions, organic atter, free fü1102 ond iron oxids w� 

re elimin□ted. L□t y, it w□s m□de 

tion of the sana. 

For the groLulometrical anolysis, 

0□s divided into five □ctions: vory coorsc s□nd, conrso

sond, medium s[ind, fine Dc1nd and vc.:.ry fine so�1.d. This chvi -

sion revealed thnt tho fjno sond is the re sentotivc fro 

ction, or mode, ond th� vcry fine sond os comr,onent of 

lorger qu□ntity ofter '"lOda. The give.u results refcrrine 

to the gr□nulemetriool on□lysis rcve□l th□t P1 □nd P3 profi-

les sho,-,r uniform re t, diferring from P2 mic1 P4 profiles, 
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as well. The use of these results, to prove the lithologicol 

discontinuities, should 1Je onolised corefully, ond always be 

associated with the mincrolocicnl an□lyses. 

For the min�ralocic□l an□lysis, the representoti 

ve froctj_on, or mode, wns chosen for the sep□rntion of light 

minerols ond he□vy ones, c}iorocteriz□tion ond counting of mi­

nerol species. 

The result rcferring to the □nnlysis of light mi 

nerols rcvealed the domir:ont fJres�:,nce of qu:::,tz in oll profi -

The results of tha □nolysis of he□vy miner□ls, 

tlrrough the relotionslü�J zircon/tourmoline ,showod lithologi -

o□l discontinuitios in □11 the soil profiles of rechearched

soils, and that, not olw□ys, certain litholo cal discontinui 

ties wore associated with the stone lines prcsenco. 
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